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o CONSTITUCIONAl. 

Deslerro 25 de Junho. 

Termina com esle numero o 4.· lri­
mestre, ou o 1.' anno, do Constitucional. 
Sellãu romos um lidaJor esrorcado em de­
)lIallda do lriumpho de nossas idéas poli­
licas, pelas Iluaes tomamos o nosso litulo, 
aj> meDOS não se 1I0S negará que procura­
mos exterminar as ｰ･ｲｳ ｾ ｧ｜Ａｩ￧￵･ｳＬ＠ que aos 
montões çrão derramadas pela rileção li­
beral progressista, ('onlra uS que nãu se­
guem a sua suila . ｕｲ｡ｮｩｬＭｬｉｉｯ ﾷ ｮｯｾ＠ de que 
conseguimos muito; e sem esperar, nem 
pedir-mos ravores aos nossos ｡､ｬＧ･ｲｳｾｲｩｯｳＬ＠
só df'sejamos justiça, para os que: como 
nós,nito parlilhão os di! lames clll tlma po­
litlca, que em nosso humilde pensar, tudo 
lem per vertido. 

Ainda hoje ternos, dosgraçaJaOlcnte, 
de enumerar uma perseguição rel'ollan ,e, 
movida pelo Subdelegado de SaDto Auto 
1lio, Joaquim José Dias !lu Siqneila, que 
embora abortasse pela imvarcialidadu du 
Sr. UI'. Chllre de policia, com ludo é dig 
na du seve : a censura e punição. 

A 12 do corrente UHYZ, Ju, ó Cuslodio 
Soares, Viuvo com ｛ｬｉｨｯｾＬ＠ nrgoci:lnte re­
sidente em CaeoplÍ , de iR anllos du Idade, 
ｾＨＩｩｬｨｯｲ＠ u possuidor de UUla ohacara n'a­
quclle lugar, aflreselllOu UUHI peliçãu de 
queixa 30 Sr. DI'. Chere d policia, por ler 
o dito subdelegado, incumpeteulemCIl 'Il, 
mandado desmallchar um tapume que- ha­
v,ia feilo nas lerras de sua propriedaúe. 
aOm de ovitar o del3ssamelllo della, por 
um caminho particular, que pela alia von­
tade do ｳｵ｢､･ｬｾｧｩｬ､ｯＬ＠ quer lornar servi­
dão lJublica, exislindo ahi proximamenle 
a estrada. U Sr. Chefe Je Policia m"ndoll 
responJar a queixa, como devia . Pois bem 
no dia U (q uo roi sanlificado) 110 momen­
lo de o queixoso entregar a pelição ao 
subdelegado, em presença das te,lemu­
nhas Polueeno<de Espindola e José Fcle­
eiano da Silvn, recebe ordem de prizão 
pelo mesmo subdelegado, e fui remeltido 
á disposiçno do Sr. Chofe do policia, co­
mo recruta I! I 

Quer · se uma perseguição e vingança 
. "Ii s pozitil'a ? 

pari Iquetlel que o rIkLe .... por .... tia. 

FOLHA AVULSA' 2&0 ail!. 

Nesta capital o Sr. Chore de Policia rez 
a devida justiça, mandando pôr em Ii­
berdaJe o recrutado. e, segullllo consta, 
passou reprehensfto oficial a auloridade 
despotica, que desse modo linba altamen­
te prevaricado: 

Com ludo, dispense-nos S. S., não 
nos parece tuler,nel, ou que nisso devia 
Oc r esse procedimento tão escandaloso, 
reprehensivel e ｣ｲｩｭｩｬｬｯｾｯ＠ do seu subor­
dinado. 

A responsabilidade em que incorreu o 
referido su ｨ､･ｬｾｧ｡､ｯＬ＠ e que na rorma ､ｯｾ＠
arls. i § 10 da lei de 3 de D!fsemhro de 
1841, e 198 n. 5 do Urglllamelllo n. 
t:lU do 3i ､ｾ＠ Janeirode 18.12. é proces­
savel pelo Sr. Cbefe, não devia ser es­
quecida; (Iois qlle só com a dOI·ida punição 
de tal deliCiO, licaria dcsarronlada a jus­
tiça, que roi complelamenle postergada. 
1III'0camos para exemplo o procedimento 
do Sr. Presidente da pruvincia da Bahia, 
na seguinle Porlaria, que vem publicada 
00 Cor/cio Mcrcant'il lia Corle n. l1H: 
'( a.' Secção. Palacio do Go\'erno da Bahia, 
1 i de Mdrco de 1867. - Sendo-me a­
prezelltuúos os oito indi\'iduos cujos no­
mes rOllslão da relacflO inclllsa. remettl­
dos pelo Juiz ｾｬｵｮｩ｣ｩｩＩ｡ｬ＠ e delegado de po­
lida tia cidade rios LCllcóes, Barha rei 
Allltllico Pinto Unrrelo, em· olncio de 1 do 
cor rento. como I'olun ta rios pa ra o e:\er­
cilu; e \'erilieitndo-slÍ lJelo aulo de per­
gunlas e respostas que fiz lilHar em mi­
nha prosença, e que L.o remetlo 11(1 co ­
pia inclusa, que os suppos'os volunlarius 
nunca se apresentarào como laes, e antes 
rorãu presos na Jita cidade dos Len!)Óes e 
na povoação do Andar:,hy, nos dias 2, 3 
e 7 de Fevereiro proximo pass do, pOI' 

ordem daquelle delegado e por motivos 
eleiloraes, sendo depois escoitaúos atô 
esla capital, ('0010. rum elTe ilo me ro rão 
apreseulados; ':esolvi nlandar pôr em li­
berdade todos aquelles cidadáos cuja pri­
são rôra um allenlado rormal conlra a se­
gurança ｩｮ､ｩｾｩ､ｵ｡ｬ＠ com maniresla I'iola­
cão do arl. 108 da lei n. 387 do 19 de 
Âgosto de 18t6; dcmittir o predicto ba­
charel do cargo dc de/clJado daquelle tcrmll; 
e linalmcule suspeode-Io das funcções de 
juiz municipal, afim do sor rcspollsabili­
sado: 

o que &ude ... _u... . pera 
sna intelligellcil. nc:r:.1rda a v. s.­
Ambrorio LeiIdo da -Sr. Dt. Cha. 
re de policia. » 

Eis o que ontendemos por jllSliça seye­
ra e inllexivel. Se na nossa provincia se 
désse um eXeml)loJlesles, 0110 e&&ariam08 
sempre a apontar lalltos e lio repetidos 
abusos. ｾ＠

ｾｉ｡ｳＬ＠ inrelizmente, aqui,ainda a despei­
lo dos queixumes e das provas de violen­
cia, a alltoridilde prevaricadura e ,'ioga­
galh'a, lica-se rindo da perseguição, em­
bura nào ｣ｯｮｾｩｧ｡＠ razer assentar praça no 
desventurado q 'Iecabio em seu desagrado. 

De que sene uma reprebeusão para 
quem é useiro e vizeiro a com..".,Iter ar­
bitrariedades 1 

O 5ubdell'gndo de Santo Aotonio já 
está á prova de bomba, pois sendo á mais 
de dous allnos accusado na assembléa pro­
viocidl de ter mandado cbamar á sua casa 
um desventurado,Augusto Corrêa da SiI­
\'a, rechando-o na sala, e applicalldo-Ihe 
porção Je chicotadas, por cauSliS parlicu­
laros, lal crimo ficou impune. 

Essa accusa<:J\o não roi, nem p«Idia ser 
desreita, porque, iurelizmeote, era venla­
doira. Portanto quem commelle tal indigr.l­
,1.3lle nãu 6 proprio para autoridade poli­
CiaI. Inrorme-se o Sr. Dr. Chore de policia 
dil I erdade deste raclo, do dito José Cae­
tano ｾｯ｡ｲ･ｳＬ＠ Je outros vizinhos da locali­
dade} bem como de varios moradores de 
S(lnto Anlonio não per tencentes á grei do 
subdelegado, e conhecerá a \'erdade dellc. 
ｾ＠ ｰｲｯｰｾｩｯ＠ espancado, que hoje mora nesta 
clIJade, o poderá dizer, se não roi traico­
eirilmente, por seu compadre, cruelmclito 
cilstig.ldo com um yergalho, e como o rac. 
lo se passou, o qualloruou-se muilo pu­
blico e fallado nesla capHal. 

Temos 'ienlndeira f6 de que o Sr. Dr. 
ehcre de policia, conhecell/lo estas e Ou­
lr:as cousas, procederá como con vêm á d ig­
IJIdade do carg.o que occupa; pois na qua­
lidade do Maglslrado rccto o juslicei 1'0 
não quererá conservar como ｡ｵｴｯｲｩ､｡､ｾ＠
quem procede llio miscru\'el e cobarde­
meule, exercendo vingam·as. 

Ainda lima vez ropolirilOs: a mo)"al ida. 
de ｰｬｬ｢ｬｾ｣｡＠ pe,lo, rcclalllil e urge !l' r Ullla 
·ull, f,l çao lle lal's ､ｵｳｬｬｬｩｬｬｬ､ｯｾ＠ de .1lI11lI'ida_ 
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de, que conslitucm vcr deiros delicio , 
Quando a autoridad up,'riol" como o 

Sr. OI', chefe de policia, por sua reclidàu 
e imparcialidado. il pira coufi' ｮｾ｡Ｌ＠ os 
opprimido' seulem ser de iUll i, li 'l.11 cl de­
,'o r denunciar os faclos e,rall,l.tlozos qU\) 
estão ou ticárão acoberla los pelas cun\ e­
niencia ' de um (hlrtido, o (paI '6 ＨｉｴＧｾ･ｪＮｬ＠
cou'crvar nas posiçõo:; ofTici ,lrs esses 
abcrradores de l"llo quanto é ｪｵｾｬｯ＠ c ho­
noslo, para inspirar lerror. 

E pera mos, poís, lJue S. S. prcs'e sua 
ben(\volente allençãu pll'a qll,lnlo fica le­
fcrid8j o que fJzemos sóm 'nlc pc'l"\l ga­
rantir a segurança indi\ iUll,tI dos P 'roc­
guitlos dl aclual idadc. 

... ･ｾ＠ i\. ｬＬｲＮｾＬﾷ･ＮＧｪｓｨｴＢＮ＠

O .. Vercanlil,;,Í emelhailca uó Jornal 
do Commercio, apleSCoIla ｾ｣＠ ｡ｧｯＬｾ＠ Ile­
fendeo ó a situação por IlTeio de COllll/ltl­

nltados, m.ls essa imililcão Ó lflO dc. ,"­
lrad,I, que os SCIIS ｡ｲｌｩｾ￵ｳ＠ se conLradi em 
QOG) o, flaq eU li' ("lba, que prega prin­
cipios liberaes, emquilulo que cllc :;6 pro­
cunish icl4=i3s conS61"1 ｡､ｯｲｊｾ｟＠ ｽ｜ｳｾｩｭ＠ ｾｭ＠ o 
seu D, 731 diz q ll e o partido plogrcssj la 
ｾ･ｧ｜ｬ･＠ as !Illlda. di) liberdl1dc bem - 611-

lellllida e da boa ordem, p!lrascs c,tas 
sempre IIsadas pelos conservadon3. 

Â. e\islencia dH UUUS parliu s nOs f6-

gimclls cou 'Iilllciolwes fep ｴＡｾ･ｮｬ｡ ｬ ｩｬｌｳﾭ

não pode er roolesl:,da S 'O\ <Ih urdo; 110 
･ｬｬｬｲ･ｬｾｮｬｯ＠ ° Merranl-il não recullhecc se­
não a do partido progressista. ,blO como 
o 116uaJ e IJOIUervaMr, diz clle. dosilp­
parecerão. 

ão deJlolde ha\'íamos dilo quo á poli­
lica progre i ta cMacia de principio , e 
nos ameaea l'o tran viar do regimeo re­
presnJllaU\'O I 

Os pnrliuos politicos são o elclllenlo 
dos go,emos represenla(hos. Scm el/cs, 
dir. um o9Criptor, a a!Jâo inlcrrof/{tda so­
bre o ilú.et-e.ue geral não ｲ･Ｎｾｰｯｮｴｬ･ｲｩ｡＠ .'e­
não por opiniõcl individuaes. 

li' jn.lame nle esla I,o,ição falsa dus 
ｳ･｣ｴｾｲｩ＠ do ｰｲｯｧｲｴｾｩｳｬｬｬｯＬ＠ esle jogo rle 
p' iucipios díversos e conlradilori( s, e la 
olygarchia má e ambiciLsa. que cOlllb,de 
a ･ｾｩｳｬ･ｬｬ｣ｩ｡＠ de pari ido> em lIo-,a forma 
de gO\'erno, que no' filzem repe!ir: - .1\ 
iLuaoflo aclual eSlá dominnda pela colerle, 

pel é"li ilo - de facção. Planta exolira 
laneada no terreno de oossó rrgímen li­
vre' alia :J iio dMá frucl(\S, e passageira 
､･｜Ｇｾ＠ e lla ･ｾＮｩＬｬ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ COlHO pas agei­
ｲｯｾ＠ são lod05 o raclos coulrarios á \'er­
d'ide. 

Quando a Inglaterra ｣＿ｭ｢｡ｬｩｾ＠ a ｲ･ｾｯﾭ
lucão f,'anceza e O Imperlo de ｾ｡ｰｯｬ･｡ｯＬ＠
nU'lIca ella e lembrou de ex linguir sells 
parlidos. Era no meio das lula - polilica.s. 
do alaque, alternati\'o dos torys e WlgS 

na trilluna e na imprensa e das acela­
ma<;<ie, popula re nos meelillgs, que ella 
sUHenloll "inle e dons anno de gurrrn 
gioanle ca, abafou a insurreicJo da 11'­
la nua c a ro\ olta dos marilimos. Era no 
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meio de ｡ｧｩｬ｡ｾ￣ｯ＠ popnlar, de qucbramt>lI-
108 tia l"idl'ilÇU , ue Ilt'sfcilas ilOS minis­
l ros, q IiO clla ｾ･＠ relcnljlcra I a. A' scme 
IbillH:a do Tilall ela Faulllil. cr" abraçan, 
do a li lJcr.J ade que a 11l l;1., crra rllcebia 
11 ｉ ｬＢ｡ｾ＠ f ｲ￧Ｌｬｾ＠ pilrll Clllllll<lier Ｈ［ｾ＠ illllllcnsos 
Pl'rigO'i do qlll' su neh,1I a rodeada. Emfim 
I do i-lO o ilS \'ielorias ;d !Cl"Il;,lilils dc 
)lill " bl C l'ux e tle Fu\ SUUI e \'til, cu, a 
apolhu ｾｦＧ＠ da liblll"uadc, c o qllo singular­
nlell ;C sid I ilViI o:'la Ilação e a <lil igla para 
ｾ･ｬｬ＠ engrandecimenlo. 

A ! iluiI('üu arlua\ t!m 1;10 prelendc de-
11011 iuar-!'o - pai 1'110-. (u dia 1'111 <Joie 
'S S<'II. ｊｩｬｬ Ｇ ｯｬｵｲｾｳ＠ (\pt(\relll-Sc du J,uder, 
1'11 .. ､･Ｚ＼｡ｰｰＢｲｾ｣･ｌ￡Ｌ＠ \,ui; s,m pl iU I" I"ios 
cerlos, é-li,.! illll'osshcl COII .'Cl"liIf Ulli;lO; 
(ditar-Ih ' -Ilil iI p<l\a\ 1\1 ＼ｉｾ＠ O,UCII\, llue 
\CU"" ligar 'cu, scclariu'. E' Uil llPl'osi­
ÇÜIl pliueivalmoll!c, quo \1111 pa :i itlo tlá a 
cUlillecer Sl),\S rurras : o I gur de ｳ･ｬｬｾ＠

pl ilwipillS, a IIdhe:;;;o p abnC;;U(:;lO do ｾ｣ｵｳ＠
membros se Illll,trüu Cll lflO (" umo alicerces 
impu .'i l eis ､ｾ＠ abalar , c esles principioi', 
esta abnrgaçilo e auhe,ão 11" ｝ｩｲｯｧ ＬＮ ｾｾｩｳｬｵｳ＠

ＱｬｾＰ＠ tem. 
Os parltdo$ libcrrz! c o ("flSercador, 

que all-"\C' sÚr[tu 'O!l" u pl'I"iudu de nO%il 
oraauisilclIo t oIlUe,t, ｾｉｲｬ Ｂ＠ CO II' (lO I"nlos ' c _ . 
aunus <le e \is!cllci a (J de 1"I' lel"ilnl<':> ｾ ＨＧｦｬｬ ﾭ

ços, qunn103 O Im perio e C/ 'Ie ICI'Ill Sl' 

su lenlúlo 01':1 11,\ ｯｰｰｏｾｩ ｾ Ｚｬｏ＠ Ufa 110 gOl el 

no lIão se tldxa dõ ""lrar no I" lI t ll (lU­

llh;,clo de ! Dm '11'; Iigallos p'OI" ambições 
ｰｬＧＬｾｯ｡･ＢＮ＠ Um e ontro lem Sl'lIado il SlIil 

ｰ｡ｳｾ｡ｧ｣ｬｬＱｬＧｭ＠ III1,sa hi:;loria poli .il'il eom 
caraclercs iudcle\'l'Í';. A ｕｉｬ ｾ ｓ Ｌ Ｑ＠ CUIIslilu i­
cflO Pulilica . ° Acto .\dilicional os ｃ ｯ ､ｩｾ＠
gos CrilllilJal. do ｐ ｬｯ ｲ ｣ｾｳｯ＠ c Cummer"ial, 
a Ici das ullIoicl(lalidilrles, a das Itforlll,lS 
li a lIa gualda nacioual , são lI1 ull ll lllenlo.' 
qlle os perpelu .! rão, c uS hão de habilitar 
para no (ulul'O uirigirem o paiz já grillo 
por lallto ｳ･ｲｶｩｾｯＮ［＠ I eaos, 

N:io ｾ･ｲ￼ｯ＠ os progrtmislas com sua po­
li lica de honlem Il ｾｉｬ｡ｾ＠ Pida naS rcfill .;a­
uas, ｱｬｬｬｾ＠ clctl.' eglliráü r,lIer a naçilo cs­
que('el-os, a naçao, CJue uão conheccu ou­
Iros cm seus rlias de jubilo, como em ｾ･ｵｳ＠
dias de agonia. 

Quando a fJ cção dominanle por um 
ardil indi?-no dos go\crnos lines, Ilor 
n,n,1 ｾｵｲｰｲ･ｳ｡＠ hediunda eU'llOlgou o po­
der, esles duu p I rI idos já Ilu I i; O 111 11 ilo 
combalido pela ｬ ｩ｢ｾｲ､､ｬＢｾ＠ polilicll, o rOIl­
seauido cOllsolitJur mais ou menos os 

t> 
I/,ar"nlias do cid a tlilO, cOll1balidas pela 
acllluliuade. 

Amigos da Iiberdauc, se ditem oS]lro­
(/,"essi,las, no ･ ｬｬ ｬｲ･ｴ ｾ ｮｬｯ Ｎ＠ lem ｣｡ ｬ ｣ｩｬ Ｈｾｯ＠ não 
só as leis, como as praLlcas alé elllao rc­
｣･｢ｩ､［ｩｾ＠ e que senião para ga rantil-a. O:; 
aclOS de violeocia, uni ,! os 'a barbaria de 
povos rudcs e sem costumes, commellidos 
pelos agentes 110 poder, ahi estilo lodo os 
dias descri pIo nas gazelas das dil'ersas 
províncias do Im[Jel io. Assassinalo po:i­
licos alitulo dc ｲ･ｳ￭ ｳ ｬｾｮｲｩ｡＠ á ｉｉ ｲ､ Ｈ Ｇｮ ｾ＠ Irgac<, 
são ｾｰｲ･ｳ｣ｮｬ｡､ｯｳ＠ scm rúlll a . . \ , ｪＬ ｃ ｉｉｾ ｬｊ ｃｓ＠

da lei para u ｳ･ＡＢｬｩ ｾ ｯ＠ do exercilo só ser­
\cm para seus Lcma\cllluradus filhos. O 

poder It'gislalivo cOITLmpido.. pelas ･ｬ･ｩｾＮ＠
os, o poder ｪｕｬｈ｣ｩｩｬｲｩｾ＠ abalido pela prepo. 
I('uei" do pOller t!Xt'culi\"o, 11 imprensa 
a ｾ｡ｬ＠ .... iol(/ .I - eis us llue elles chamA0 
Iibcl d .. tle I 

AI\)if;O- da boa ordem, lambem se apre­
gOflO, cllt.:, que ll m fUlJlcut.tdo 1Il0\imen­
loS allUadu, I",ra depois impulal-os li seus 
illlllligos; elb's qtlO ｾ･ｴ＠ iüo I'apazcs de 
pl ouuzir UIll Illll(/ SI. IJal·t/w!cmy J 

O unu as I l'Z('S Ihilm,1 se o rcsultado 
do loqlur c do 1;lIIbrulc("lmclI'O pel" com­
prcs,flu c lyranni'l: de 'Ia sim, Ｌｉ､ｬｬｬｩｬｴｩｭｯｾ＠
{j\'c os progl't'sústas ｾｉＧｪ＼ｩｯ＠ ｡ｬｬｬｩｧｯｾ［＠ mas 
uill> da \"erd iluciI iI ordelll, ,j,>{I"ella qUIl 

resulla du ･ｾ･ｲ･ｩ･ｩｯ＠ Icg.il l ､ｲｾ＠ direilos ga­
I alllidos pelo poder, c '!a sali"fll('flO das 
uece sidadcs IlJUraes c malcriôl l s '\la 50-
deu,.de. 

FelizlIlenle par" O paiz ｯｾ＠ doos grandes 
o legililllo"' parliJo, polilif'os cllll lprem o 
,eu UCIIH de hUllra; /la lribuna c lia im­
pl en,a rodos os dias dcnuuriüo os ilbu-os 
,: 0' crimes da siluaçilo c pcdr'lll rrpara­
I:ão ! Ai de nós se re,tlmenle elles hou\'es­
ｾ｜ｬ ｭ＠ dthlilparccido II cahido no ･ｾｱｵ･｣ｩﾭ

luenlo, COIIIO uprel/,0flo os pl'ogresúSla$! 
l'ilniu05 qul',ú eonsen ilo 11. rs aeada, 

que combalolll e lut:io - nüo ｬｉｉｯｲｲ ･ ｲｾｯＮ＠

.\ morle é ü ceSSa(Jlo de lodo o 1ll0\'i mel)­
lo, e il perda de loda acção. Nus f,o\'cr­
IlOS III rcs, nos governos de opinião, a 
II iballa c a imprt' lIsa são os meios por­
qU ll se cunhece a \"iua púli lira, e eslf'S 
us uou:; parlidos tem 110 puiz, Como mor­
rei <io ? 

1:.111 1656 o embnixadllr venezi,lno es­
crevia o ｾ･ｧｵ ｩｮｬ･＠ a respr,ilo de Crom"'el\: 
Ｂｅｾｬ･＠ humem e x pulseu a Cama I a dos Com­
IlllJIlS: elle Fi:lla e mcnlc só inl:o. » A fac­
ｾ［｜ｯ＠ pr .. gressisla qu er fazer o mesmo- fal­
lur e IIIl'nlj;' ｾ￳Ｎ＠ - Tambem não seremos 
UÓS que lhe in ,'cj;trcmos lamanbas glori;,s. 

HavIJlI 'os curlido illllllensos solfrimen­
los ｾｯｲ＠ causa dll guerra e:-.lerna, mas não 
aCl'euitelll ｯｾ＠ r16mi oadores da siluação que 
1I0S faraõ I raua I' o calix da humilhacão " , , 
ljllando 1I0S fuI' aprescnlallo. Não I Temos 
fé quc oS aul'íls vhiliranles com que o 
Omnlpolenle dutou o conlinenle america­
IIU, nus vil úô I!"azer lIovas rorcas DO dia 
du abaiilllcnlo; L\lIl 'OS fó que nésle conlj­
ｵ･ｾｬｬ･＠ onde os persoguidos polilicos e re­
IiglUsus, sOlllpre ellconlrarão ｾｵ｡ｲｩ､｡＠ con­
LI:a ovpres!'õcs, onde Napoleão teria ou­
I"IUO "eus h\"1111108 de oloria eehoar pelas , t> 

ｶ｡ｾｬ｡ｳ＠ solidões em I"ez ､ｯｾ＠ prematuros 
ClJ n"e, lo; tle SllU runer.'/ em Sanla Uelena . , 
onde rCIS rora gidos livcrão abrigo e lran-
qu illidade, lemos fé, ropelimos, que não 
nllld I a I áõ as semenles lel háe's do governo 
ue um liouoy elú [Jcspanha, 

ｎｏＧｊＧｉＨｪｉｾｓ＠ DIVERSAS. 

No Sl'na llo rorão apresenl3nos pelo se': 
nadur Visconde de JeCJllilinhollho, Ires 
proj rr! os mll ilo ｩｬｬＱｰｯｲｬ｡ｬｬｬ･ｾＮ＠ O 1.' sobre 
u muulJ d,1 ｃ ｾ ｃｃｉｉￇ［Ｚ ｏ＠ du pena de morle, 
para que só possa ser feila dentro do edi­
Hcio da pri5ão; o 2: rerormando o modo 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



da eleiçfto dos verOiw!ptes dai ｾｾｾｮ＠
mUlliclpaes e jultesc'le ｾ｡ｬ［＠ ti O • ri ' 

do Relações lias prol illCipl do .i(I-4j ........ ,1: 
de do Sul, Mlnal-Gel'ael o Par6. ｾＢｑｾｾＧｬ＠
mo rollegiosjuuicines lIilllHoviucill1 
não hou \ el' ｲ｣ｬｩｬｾ￵･ｳＬ＠ llilra j ulgllllleDlo da 
ca\lsas em i. ' ｩＢｳｬ｡ｮ｣ｩ［ｾＮ＠ e cuj'J eulJeslu 
dtl\'o ser compl,slo dos juizes ､ｾ＠ clireilu 
das ･ｑｬｬｬ｡ｲ｣｡ｾｪ＠ bem COIIIO out(ura'lIde .que 
para o cargo oe I!hel'll de (llIlicÍi\ 11111 é 
JleCCSS81 io ser deselllbarAado& 011 juiít de 
direito; prohibindll a Iltl.llll'açilo deslt'tlo em 
quanlo ･ｾｩｳｬｩｴ･ｬｬｬ＠ H\'ulsos e fill<llmoule 
i1ug,llIclltanrlo oS or.leuilrlus d1l8 ,,,ini IIIJ 
,lo supremo Iribullall\e juSliç;l. dos oles­
emuargadoros. dos juizes de Jireilo e dus 
IIlllllidpaes, di\ irlinllo os de,;les ullimos 
elll Ol'ltenado e gratificação de 6008 reis 
a ratla um. ｾ Ｚｳ ｬ･ｳ＠ proje"IOS forão li im­
primir, para tllllrarQm em ､ｩｾｵｾ￢ｯＮ＠ Ull­
poi, de julga,los objcclos de delilJeraçüo. 

ｦＮｬ｢ｮｬｬｨｬｾｾ ﾷＮＬＮ＠ Ｇ ｶｲｬｴｴｾｉｪｍｬＢ｟ＢＢ＠

me pata ti *hl de '". ..,. n .. 
-08,. ､･ｰｬｬｴｬｬ､ｯＭｦｍｾ＠ • ".glllJ.. ,.,. ••• 

Em nosso rraco ･ｬｬｬＬﾷｾ､･ｲＬ＠ o 1.' c o 3.' 
lIluilo cOII\ém, mas o 2' 11;10 de\c s,'r 
auupl,lIlo sem gral'tl ｏｭＡｮｾ｡＠ tio arl, 168 
da Constiluição e leis pusleriores, pois clue 
evlllo o IlIg,Ir de I're,idonlo ela Cilnlal a. 
e 4l1l\r que a oloiçno uel!.1 sC'j ,. rl'ila Ile 
Ii,s eleilures e tleplItados Il ro l'illciacs e nflo 
di l ee lamenle pdo pOI' U como atlÍ agora o 
o IIlIII si,lo. 

A"illl ｮｯ ｾ＠ cn'lnrialldo. ｾｯｺ｡ｭｯｳ＠ de 
urn.l prcrogalfla ｣ｏｬｉｳ ｬ ｩｬｬｬｬＧｩＨｬｾｬｩ､Ｎ＠ Oxalú 
parlil hem 0":1'\)8 com ｮ ｯＬＬＬ ＬＬ ｾ＠ i ￩ＬＬ ｾＮ＠

- A' lIut lc ia dill la 111, nllmero :lIill'I'ior. 
accrca !lu ･ｬｬｾｉｬﾷＬｬｬＮ｣ ｪ ｲｵ＠ Vi rgi llio d,l I,all,a 

• COl:JSAS nO.A ,S . 

.cllm ,'fio os ll,jLorcs 1 
MuHo zallglldinhos cOlllmigu, por falia 

do folhelim, n[]o é. rcl'dade?. .. P"is a clIl­
pa n;lO é minh a; ｱｵ ｣ ｩｾ･ｬｬｬ Ｂ ｣＠ Iú UI.' hllll1 CIIS 
da lvpognlphia qu e me IIbjc\'la ril'J com a 
falia' de espaço, pois qu e Lodo era pllnco 
para scr dado aos arligr), a I'cs j1 oi lll do E'III. 
Sr. de Barros; ue modo qllo niw era I'o,si­
'cl qu o ｾｯ＠ me ＢｬｉｲｮＡｬ｣ｾ ｳ･＠ com pl'l' jlliw Ｂｉｉｾ＠

jllfzlISlcJlle dc\'iào I';IZCI' aCOI'I'1I do jll iw tiu al 
doExlll. 

S . ＮｅｾＮ＠ dofiniii\'urn lllllo fui -se , conLen le 
»01' ler sido ｓ｜ｬｮｾｰｬＧ｣＠ cercado, fl'eqllcnLadu o 
apphluditlo, pe'a gente sensata da pl'oYiu­
cia ! ... 

& entrlo 1 .. , GcnLo sensala I ., 
Dus duos uma, ou S. Ex. n[]o sabe o que 

ó gen le sensala, . ou cnWo, so sabe caçuou 
carn Os sous séquazes, epigl'amlllando-os 
Qom OSSc ópilll eLu, em retJ'ib'Úf(i,o aos re/e­
v lmte.s servi!(os pre!tdllos 611< J'elaçiio (l gtle/'­
,.a oindiuicllLal 'lHe S. Ex. eJE"r Cetl na SWl 

longa. e nefasta admiaisll'lLflio. 
S. Ex. era milito hypel'bolico O Ｈ ｉｕｾｚ＠ lam­

Dom di\'cl'LirrSe COlll os spus ao I'cllral'-so 
dos!e bel lo o uom p.ovo ｾｵｯ＠ ,Lan lo o aLul:ou, 

Em S. Miguol (dizem ::;, Ex. o o mediCO ) 
que corca de 3.000 docnles 10111 sidu aCL'UIIl­
mullidos do 111 a I que ali <lss,l lla. E' digna 
de compaixão aqllolla infeliz populaçüu I ... 

Felizmenle ahi eslá o DI'. Cosia, a qu cm 
não conheço, mas quo 1110 dizom ser uabil c 
muito doli"cnlo, c Ó do csporar quc ali e 10-
'lua ､ｯｳ｣ｮｾｯＢ＠ id o ｬｯｾｵ＠ sua pruverbial acLi-
\ 

ｲ･ｬＬｾｳ･ｂｉｉｉｉｄｴ･＠ lia ｮｬｬＨｾｩｬｯ＠ prhr I ,.,to. ÍtI jf& 
,l:Iianh8b. prOl""lI'i, .. mil 116110 tlhlCtiM 
('OI ｾ･ｍ＠ ãu de :I deAl e II1U. Por etle'8 . 
CXIlHcat:ÕP. dilda." pelo Sr. IDÍDislrtl ､ｯｾ＠
ｮｰｧｵ｣ｩｯｾ＠ ･ｾｬｲ｡ｬｬｧｬＧｩｲｵｾ＠ BOuhemOll que o 
ＱｉｬｦＮＬｾＰ＠ go\·eroo, por Ｂｵｾｩｬ｡Ｎｬｉｬｉￍｬｉｾ･Ｎ＠ lani. 
jlngo lima som ma fillllll/)q ｰ･ｬｯｾ＠ cofres 
110 lil ('SCIU ro ua donal, ,'m cOlIscq JI('Dciil 
de I cclulIlaçito. pela \ cnda pm bula pu­
blica do b' ig ll e peruano Curolina, nesle 
{JorlO, 110 ill1ClIJ d,' I S:i:i. 

E O'/lo;:,o millbrro não 1I1\'é pejo de 
rOllfcssar que o vagilOl en ln foi feilo por 
que o forle governo ､ｵｾ＠ E-lados-t.:ni,los 
rec blha\'<I-o 110 fraco gOlemo do I.Irú­
·tll !!' 

Oh! mi Re ria das miscriáS ! .... 
- Em um arligo' puulicullo no Diario 

do Rio de Jallelro de 24 de Maio, lê-se 
que o mini;:l erio do imlWr1'J cl!'daroll Pn'I 
.\ liso. ･ｾｩＢｬｩｲ＠ incompa :ib 'lithllltl üo cargo 
clt' sIl bdr lcg3rlIJ Ｇ ｾ ｬＧ＠ poliria rO ' !1 o de ｬＱｾｲ Ｌ Ｂ＠

du C,IUlill ·il 1\IUllki l'i'l. ElIlrel" lIlu 11 . 5 a 

lidad'c é inlclligcncia cm favor d'csses in­
felizes, 

Os ｾＨｩｧｬｬｃｬｩｳｌ Ｌ ｉｓ＠ o bcmdil'àu c in\'cj'Irhõ 
il sVl'lc dus ｴｩＱｧｬｬｮ｣ｮｾ｣ｳＮ＠ por Icrcm em seu 
3cio L;'III illll ,lrildissimo I'l'ufcssur. 

Em S. Jusé cOlll inú ,) ludo no mcslIlo es­
ladu. O \ igal'io CIIIIIHI l(ulz impcl'ligar-se, 
mas jú se modcrou. - E' nalural de bom 
gCllio c I.lIJl'issu lIada neslc mundo lhe pudc 
r,lzor 1110\,<1. 

lIulI \'0 nessa cidade ｉＧ･ ｣｣ｰ￧ Ｌ ｾｯ＠ g/'ándiosa 
e r n"':OI'J'idll. (dllas ou qualro 1'I'-'SOilS ) 3 
chl'1;acla cio ｅｾｭＮ＠ quo so ia dl'sfwrtil' cios 
Ｌｏｬｬｾ＠ " 'lHO los, rl l" :/1I'dida ('SS :I (1'11' ("'i\ II II 
1I1 :lil" ｧｴｬ ｬｬｬ ･ Ｈ ｯｾ＠ Ｂ ･ｊｉｾＧＺｬｯＬＮ ｪ＠ 11;,:lu pl' la I't li ri l 
da U1j ｮｴＩＡＧｯｾＨＩ＠ il lIl ;Hhl. !file " ela ｓｬＧｾｕｉｉｬＧＬｬ＠ \Cl 

\ ,ti, \"1 1' IlIdu Jc , ｾ ｉ｡＠ c,10llul'usa r,IIICC. dcs­
cmpunhal' o mandalu 'que Ihc derilu uqucl­
Ics qllO, a lodo lranso, 411izcri o quo rcpro­
sCIII;lsse cllo a PI'UI inda du AllJazonas, por 
um \,oLI), 

Na t:opilal houvo ｦ ･ｾ ｉ｡＠ do Espirito-SlIntô 
o alolll da resla, qu o dizcm lor sido de ar­
romba, hou\'u ､ｩｳｬｬＧｩ｢ｵｩｾｩｬｯ＠ de o,collonlc 
v !lcca - .'J0l'lICl . pilCSl\: aos poLlIes. Eu nada 
d'islo vi pU l'l luO ostivo de ｣｡ｭｾ＠ em conse­
quenda de uma callellada quo J()i do ell­
cOll lro a um ｰ･､｡ｾＡＱ＠ de Irilho ､ｾ＠ f urro ]J"o­
gl'essista, para o alerro do Ciles. 

Disserão me quc o leilüo Iam bom ｣ｾｬ･｜Ｇｯ＠

concorrido; velldou-so mllilo biguá, m:ls­
sas, soldados o oOioiaos dc chumbo. o uma 
valjlânha muito gorda , mas fi 110 dou pouco 
dinuciru Ｈ ＱｬｾＰ＠ chogou a selo plllacas c moia), 
om virlude uo pouco prosUmo' do unimalojll. 
O P"esilha eslel'e presenlc o aproveitou o 
ensejo para pôr em arrumaLaçiwo chapeu 
pardo depois !la !'aJTeü', o alglll1 ulensis 
lIIais IluO pur unli-diluriannos deixarflo de 

- tcaJ iJ ｦＧｾ］ｉｦＡ＠11001 I.opes, uceeiLalldo -j 
lll11lleàdiçi1dd81 ｾＢＬｉ･Ｌ｟Ｎ ｬｬＡＡ ｩｄｉｉﾭ

II uelo lia ｩｉｉｵｭｩｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ pUblM •• 
il p4'lr ｯｬｬｬｲ､ｾＮ＠ o que deo Cl.lII • 
ainda !Ie ftt1rdu li mRlMf ___ r-....... _ 

ｬＧ｣｣･ＭｮｾＱ＠ qlle..clldll ＮｯＬｾ＠ .... !W.ega-
rio ,le policio. n:lo ｾ＠ ..... Yador 
ua illllulillação I'ubl :ca, 

- liissenio ｮｯｾ＠ que lel\do Q, 'Jl&Il i-
1'0. 'Iuo \clo eorrillo da ｣ｯｬｾ｡Ｎ ﾷ Ｑｴ｡ｊ｡＠ 'y, 
ido Ila rlécipar o raclo ao Sr. lce-lIresi­
dellle. maniL.lalldo-lhc 'I"e ｉＧｲ･ｬ･ｮ､ｾ＠ ir 
aO l\io de ,Iallcilo qll(lhilf-se ;tO mlnislro 
da ,Ig , icultllril, ｾＮ＠ ｾｸＮ＠ l'espoúlMla - raz 
lIIuilo lICIII-. • 

5cria ･ｳｾ｡＠ a prol itlencia que S. I!l. 
dcu para ｲＨＧｰｲｩｬｬｬｩｲｲｾｯ＠ ｩｬｔｾｯｬｩｬｯ＠ procedi­
Ｂｉｾｉｈｉｉ＠ !lo uircClor da colunia? ｅｳｰ･ｲｾﾭ
lIIu. pela ｰｬｬ｢Ｑｩ｣＼｜￧ｾｯ＠ do expMiel\le, e en-
1;\0 \'u\la. emos ilO assuJlIplo. Se rossé 
alguilIiI eleição, já tel ia patlidO a poHeia, 

ser arrcmalaJns. Scnli não eslar.' porque 
os clllllprava o os Illandava á ｾ･｣￧￣ｯｊ｡ｲ｣ｨ･ﾭ
II1ogic3 do ｬｉｵｾ｣ｵ＠ nadon .. t. ou os ｧｵ｡ｲｾ｡ﾭ
ria para a r'llura ｣ｘｊＱＢｳｩｾ￼ｯ＠ nacional' onde, 
du corlo, pela sna ｾｬｉｬｩｧｬｬｩ､Ｂ､｣Ｌ＠ Qblcrião u­
lua mClhtllla do ｦｬｬｬｨｾ＠ do Flandres. 

Hou\'o p;lI'ada, rcslança &, á retirada do 
Exm, e muita. uulras demoustraçõcs filhas 
ｾｯ＠ ｾｃｬｬｬｩｬｬｬ｣ｮｌｯ＠ em qllo fiC3\'i10 os sensatos. 

na ",uH" não lellh0 eilrlas da Lagnna, 
[lill'cl'c- mc quo os 1Il0US amigos se otvidarilo 
c:i (1.1 pc,;suiaha, dcpois que d'abi sahi. 
CunsLI-lIlc pOl'om que nada lia de novo 
1'''lllinUilllllo o cxerdciu da il1telligellcir&: 
ｊｬ ｲｲｶｶ･ｾ＠ ｯＭｾ･ｮＮＬＮＱＱｬＮ＠ nos aclos em ql\c a "li o 
" uiglliJauo I'rl<jlria tem gerencia e que alli 
perdem 0111 ccrlJs c:abcças a de\'ida illLer­
prctaçflo, ｾ｣ｮＢｯ＠ a cnn\'eniencia propria e a 
sllbsl' j'\ icnciil n guia jlor onde liQ dingem os 
amiguinho;; 'luO pUXflO, islo é, quo fUl'm:IO 
il situa('ão, dandu ('aela pulo por l'ÍlUil da 
lei qual o que dcu Saphllllo monll' Leucalo. 

VejiÍo eslo panno de amostra do um sen-
ｳｾｯＺ＠ . 

Yi em o Jle"crwt il n. 712 dc 1 do ｾｉ｡ｲ￧ｯ＠
d'c510 Hnnu, quando mo uli\isava d'c Lo 
.Jlerwntil para Il il l'cotico, no expediclllo ｾｵ＠
g\I\CrllO ,lo 2;; tio FOl'ereiro do 1868, umol 
ordom, sob numeru 83, fi 11Iesouraria, Ulun­
dandu pagar ao coronel AnLonlo Josó da 
, ilv ' qllo julgó SOl' o commanclanle supe­
riur da G. N, dosse municiplo, a quanHa 
dosetepntnc((se 7IIei'l(! ... ) qucadialllllu ao 
＿ ｕ［ｉｉＧｕｾ＠ ｾＢｾｮｯｯｬ＠ Pedro Miranda, na 'taz,o do 
ＺＺｉｏｾＮｲ･ｬｳＮ､ｬ｡ｉＧｬｏｓＬ＠ IHIluralmenle para comida. 

('J(lucl pasmu ! .... 
-"cio fil] ttei /W I/WIt mio . mas mudo 8 '1ueclo 
ｅｪｴｯｾｴ ｯ＠ ele /(//1 penedo o/ar o jleJll'do. 

PUIS para cUllJllla c em l;lO ｲｬ｣ＧｉｾｬＧｮ｡＠ cs-
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armada e muni riada, para ser feila com 
loda 3 liberdade de tolo I .•.. 

- Chegou o lransporle ArillO!, hOll­
lem de manhã, vindo do RIO. As nolicias 
que lemos sfio as eguinles: 

Por decreto de t 3 foi nomeario Pre i­
denlo d.1 pro\ incia de S. Pedro do Sul, o 
E\IH. 1'. marechal Guilhermu X.l\ier de 
ｾｏｕｚｩ｜Ｌ＠ commallllMlle das ai ma ' ､ｾ＠ dila 
IlJoliucid; e que o gOlerno IlIalldár" pro­
ceder á eluiçfio de depularios geraes pela 
referida prol'incia, a qual del'e ter lugar 
em Selem bro. 

Nosso emboras no no\ o Presidente o á 
sua Etma. fJmilia. 

PUBlICACOES PEDIDAS. 

8opplemellto ai moRna pu­
blicada 110 11. <19. 

O ••. 0 •• , dono . .. rlono ... d.1 looanlla ... 
locand.l. .. ·l'e ... medio .•.. de .. . de ... 11m 
salto ... a .. . a •.. all"ra da . .• da ... soleia 
ao ... ao ... quinlal. e nO ... no. , dia se ... 
eguinle. 1:111 vez de .•. de ..• almo ... de ... 

almoçar ra .. Ｌ｣｡ ｲ ｾ＠ com ..• com lei le ... ai , 
moçou ... almoçotl ar ... arnica e .. 1:. aglla, 
sim senhor, e .lgUil. 

A For . . .ror . .. mi .. miga de ... de cadei-
----------------
cala se pede ao go\'erno a indemnisação de 
sete patares e meta? (se to pa lacas e meia! .. ) 
1'elo su tento de oito dias de um guuda 1... 
"Pois na actualidade.quando de lodas as bol­
sas sahem donativos para a ｳｵｳｴ･ｮｴ｡ｬＨｾｯ＠ da 
guerra. é que o Sr. Antonio Jusé da Silva, 
coronel commaDdante superillr, portanto 
chere da G. N. do municipio da Laguna, 
(e ex do de Lagcs).Da turallll en te pelos rele­
vanles cn iyos pre lados :i guerra actual 
(como o tal das sete patacas e m eia), homem 
arurtuDado e de copiosos rendimentus, se 
lembra de pedir indemllisação de sete pa­
tacrts e meia 7/ .... 

Oh miseria das miserias L .. 
Que elle era pequeDo de corpo eu sabia, 

Jlorque tive a hoara de conhe,cel-o, llIas qlJ,e 
ao pby,ico reunia o moral. so agora o sei. 

Tanto mais ridiculo se torna esso rado, 
quando se \'8 o hcroico e digno de louvor 
procedimento do coronel commandanle 
do L· batall.Jão dtl artilbaria d'csta capital 
eommendador Jo é Yaria do ",dle ofTere­
cendo dois libertos para o serviço da arma­
da. como se lê no mesmo Mercantil, dito 
expedienle. 

Compare-se um com outro faclo e ｾｳ＠ m,eus 
leitores ajuizem o que acharem do Justiça. 

D'aq ui partiu, ba dias, uma esc,vlta com 
fim incognilo, mas supponbo 9ue e em bus­
ca de prezos evadidos da cadela da Laguna 
e, já que foi, servirá para recrutar algum 
insensato desalTciçoado, ou algum pobro 
magarere. quem nem sete patacas 8 meia 
lenba de seu. 

O no o Presidente partiu ､･ｦｩｮｩｴｩｶ｡ｭ･ｾﾭ
le (cu tou L .. ), no vapor do nomo de ｳｾｵ＠ t,l· 
tulo, deixandll na interinidade o Sr. d Oh­
\Cira,que cucetou sua administração man-

U I.;UNSTlTUCIONAL 

ra á',.ãs .. cosIas, sim senhor. ás costas, 
tOlo ... le.o a •. ha .. bi .. lidade ... de ... de ..• 
sJhir, não abemos ... sabenlos ... por on­
de . . . por onde ... e ap .. app3Icceu d'ahi á 
pou -, pouco .. pouco . . . l'as8l'ilndo ... pas­
seando com •. COIll •• COIII •• 0111 frcnll' . Ｎｲｲｾｮﾭ
ｉｾ＠ . 30 . . ao quul'lcl..quarlel da .. da .. poli­
CIlI. 

O Cala ... o Caza ... lan , ｡ｾｳｵｳｬ｡､ｯ＠ ... 
a suslilrlo. sim senhor, assustildo ... per .. 
pCl'dtlu o fio do ... do"IJ"pel que ... que cs-
1.I\·a ... ｲｾ＠ .. esludilntlo. 0 .. 6 .. em \fZ do ... 
de ... . dizer - m .... mui lo bem .... muilo 
bem ... - C:\c1i11ll01l •• , -es "estamo per-
didos I 

O co .. co. ,missionario ... a ... a .. briu, 
a ... pezar de .. \'er . .. l el ado . .. na na ... 
brincadeira ... brin('adeira per ... perdeo a 
t ra mOn •.. t ramon l iI na , correndu... cor-
retlllo ..• la ... ta ... lambeul ... pa . . . pa ... 
ra •. . a soteia, sim senhor, pa .. . )!ara a 
soleia. 

O Agos .•• o Agosl inho ... niio lere, . . 
não lere .•. 0 .. 0 .. gosto .. de . . de refres­
car-se ... refrescar-se ... do 'uslo .. den­
Ir? .. denlro .. . do poço, porque gal:.;anclo 
a 1., neHa ... ajanella, ｾｩ｜ｬｬ＠ senhor, rui ... . 
aco .. ｣ｯｲ｡ｲＭｾ･Ｌ＠ .. aco ... rOlj-se ... de ... . 
de . .• baixo da Cama ... cama. 

E. .. e ... eu, que ... que ... nflO sou ... 
DlIo sou .... nenhuma cilixa. .. nen,llllna 
caixa ... inccurada ... incourad.I ... o .0 .. 
dedaro ... decla ro ... em .. em addil3l11CIl-
lo .• . addilamenlo ... por .. , por ... um ... li rn 

dando abonar ao Exm, de Barros uma aju­
da de custo, secttndum legem, 

Pois o Sr. Adolpbo, na epocba critica 
que atravessamos, te\'e coragem de receber 
ajuda de custo, quando deI ia ser elle o pri ­
meiro a dar o exemplo de contribuição pa ­
ra os corres publicos 1... 

Felizes prllgressistas '- .. 
]OIilou o homem das sete patacas e m eia. 
De mais a mais fez-se lrdnsportar cru 

um transporte de guerra. onde os co mman­
dantes. segundo um I\H, disse. quando quiz 
ir ao Rio, só re,:ebcm passageiros por or­
dem "perior, ordem essa que foi natural­
menle dada e de que resultuu ler passagom 
grlflis o Sr. Adolpbo de Barros, I ecebendo 
ajuda de custo, pois só enlfto ｰｾｧ｡ｲｩ｡＠ co­
mtJdorias, si o commandaote as quizesso 
vender. 

Todos leem mais ou menos razão de 
queixa de S. Ex" pela sua illustre e mo­
l'al administração, até aproprio cal alio 
de S. Ex. que au tes de o ueixar, o atirou 
de peruas para o a r, machucando ou 
quebrando parles inlegrnnles do Exm. 
corpo. Foi bom não ser n,1 cõbeça, que 
si fússe, só por mil.lgre de S. (omelio. 
ad I ogado das quedas de cabeça, poderia 
escJpar. 

Conlinúa o reinado das aves aq lIal icas, 
(engul,deiras de manjubas) fructos, flôres 
e lolos, que já se proparão para a reci­
prora mamadei ra. 

Muito passivel lem sido o ()acifico po\'o 
calharinense, que si o não fora, tambem 
não lhe darifio tantos di:isabJros . 

Emfilll quem pôde apanhou seu quinhão 

de\'er ... dever ..• de .. de .. equidade ••• 
equidadc, sim senhor, de equidade. 

• 
O •.. o Martim cazdra. 

Jl.tte ..... ão. 

Ah só Chico dos pc/iscos, V. S .• sô in­
comlllcndador, jn rocobeu os 400 bicos 
do Filpno ? 

E o sell Juvenalzinho, os dous ca,'allos 
l1arelhoiros; tlim ? 

Oh! descaramento! 
Oh ! pouca ｾ Ｇ ･ｲｧｯｮｨ｡＠ ! 
E são os hQnrados desta terra! ! ! ..•• : 

o carapur.a. 

Por afluencia de maiorias, ainda (Jcão 
por publicar varios escriptos, e:\i,;tenles . 
em IIOSSO poder, os quaes sahiráõ oppor­
tunúmcnle. 

Rogamos aos Srs. assignantes, que 
quizerCIll renovar suas ｡ｳｳｬｧｮ｡ｬｵｲ｡ｾＬ＠ a di­
r:girem-se á rua do Principc n. 136. 

SAI'fTA CATHARII'fA. 

Typ. de J, J. Lopes, rua da Trindade D. 2. 

---------------
e cá fica rindo de quem o acreditou e o 
fez sensato. 

Já \011 longo bastante e atéjá estou ali­
vindo dizer ao ouvido c \'euha a hislo­
"LI ｾ＠ 'O 

E' verdade, agora me lembro que havia 
prolllet :ido conlar sempre uma hisloria. 

Leião esta li ne é boa: 
« Em um d"s llIunicipios desla prodll' 

cia ha um Sr. Superior que desejando pos­
suir um c.lvallo baia que tinha em muita 
eslimacfio um Sr. Inrerior, exigio·o, ｮｾｯ＠
sei a lroco de que, O que porém é vereta­
de. é que o SI', Inrerior, que estava d (l­
signado para o ,en iço da gllerra. reg ei­
lou muitas vezes oitenta mitreis pelo -dito 
ca I alio; mas, á 1Í,la da exigencia do Sr. 
SII perior, nfio teve remedio senão ceder· 
Ih 'o, dizem que de graça. 

01011 gllarda, á \' isra de isempção 1 cgal 
roi ､｣ｾ､･ｳｩｬＡ［ｮ｡､ｯ＠ (será assim este terro 01) 
e, passiluos tempos, depois de um zu m"": 
zlI m muilo grande apparcce um reci t ,o do 
Sr. Inferior, du 408000 rs. passad o ao 
Sr. Super ior (slIperior era o lal cavallo 
em qualidade); notando-se que hnvie, ･ｬｬｾ＠
regeilado muitas vezos 808000 rs. 

Consla porém que o ex-dono do c aval-
11) cedera-o ao Sr. Superior, em a grll­
decimento de favores e sympalhia devida 
ao mesmo. 

EnlflO. filie tal achariio? 
VV, S5. O diráõ ao seu amigo 

Dcsljenais • 
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